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Prólogo

			 

			Mezcaya, América Central

			Acampamento terrorista O Chefe

			 

			O tenente-coronel Phillip Westin, corpulento ex-marine, não estava morto.

			Mas quase desejaria está-lo, porque aquela reclusão deixava-o louco.

			Dorido e desorientado, tentou desamarrar as cordas que lhe prendiam os pulsos e tornozelos, mas a pele estava presa à corda e começava a levantar-se quando ele tentava soltar-se.

			Queria voltar-se, mas estava tão fraco que só conseguia permanecer deitado de barriga, arquejando, enquanto as paredes sem janelas pareciam fechar-se à sua volta. 

			Queria gritar… ou pior, chorar. Primeiro estava a arder, depois a tremer como uma criança. A dor nas pernas e braços era cada vez mais insuportável.

			Onde raios estava?

			«Lembra-te, tenta lembrar-te!», pensou. 

			Demorou algum tempo a perceber que estava deitado num divã imundo, numa gruta que servia como masmorra por baixo da fortaleza da Fortuna. A fortaleza era um acampamento terrorista em Mezcaya, dirigido por um grupo de assassinos particularmente perigosos chamado O Chefe.

			Westin tinha sido capturado semanas antes, depois de assassinar José Mendoza, um dos dirigentes terroristas. Era uma pena que o filho ilegítimo de Mendoza, Xavier González, não tivesse uma natureza generosa.

			Westin piscou os olhos, mas não conseguia ver nada. A maldita masmorra era mais escura que uma noite sem luar. Doía-lhe a cabeça, onde Xavier lhe batera com a culatra de uma espingarda no dia anterior, e tinha a boca seca. Provavelmente estava desidratado.

			Xavier e o seu grupo de sujos pistoleiros tinham-no capturado e batido, antes de o atar como um porco pronto para abate.

			Ia morrer ao amanhecer. Uma bala na cabeça, o golpe de misericórdia. Uma hora antes, Xavier e dois dos seus pestilentos pistoleiros adolescentes tinham entrado para o pontapear com as suas botas pretas de combate.

			– Como estás, gringo? – tinham-lhe perguntado, enquanto lhe batiam com a culatra das espingardas, fazendo cruéis brincadeiras em espanhol e não no seu dialecto nativo. 

			Depois de tirarem à sorte, para ver quem ia apertar o gatilho, Xavier, o mais jovem, tinha tirado uma Colt 45 da sua capa.

			– Mataste o meu pai, por isso tens que morrer, gringo. Não tens direito a estar no meu país.

			– As tuas drogas e o dinheiro que ganhas com o tráfico de armas estavam a entrar no meu país, bastardo. Na minha cidade.

			O rapaz, muito moreno como todos os habitantes da zona, levou o cigarro à boca com uma mão e com a outra pôs a pistola à sua frente.

			– Na tua cidade?

			Os olhos enlouquecidos de Xavier não combinavam com a sua cara de criança.

			– Bang, bang, gringo. A tua cidade vai ser a minha cidade a partir de agora.

			Antes que Westin pudesse replicar, o fumo amargo do cigarro fez com que sentisse uma onda de náuseas. E talvez vomitar o tivesse salvado porque, em vez de disparar, Xavier tinha dado uma gargalhada histérica.

			– És um covarde!

			– Tenho sede – disse ele.

			– Então bebe isto – exclamou Xavier, atirando o cigarro para o vómito, diante da sua cara.

			Bastardos. A sua morte era um jogo para eles. Phillip Westin, ex-marine, tinha sido escolhido pela equipa Alpha, pois era o mais bem treinado de todos. Mas daquela vez não se tinha saído bem.

			E não seria um cadáver bonito. Nem sequer precisava de ser posto num saco naquele buraco escondido na selva de Mezcaya.

			Não haveria honras militares no seu funeral. Não haveria funeral, ponto. Nenhuma mulher a chorar sobre o seu túmulo no Texas.

			De repente, uma deusa loira pareceu flutuar na escuridão…

			Oh, não, não bastava estar tão fraco, sacudido pelos tremores e a vomitar de medo, tinha que pensar nela, a bruxa mentirosa que o abandonara. Normalmente, a bruxa só aparecia nos seus sonhos. Quando estava acordado, era suficientemente disciplinado para defender-se dos seus demónios.

			Mas agora estava fraco e tão assustado que só conseguia pensar nela.

			Um vento gelado percorreu-o quando a voz rouca dessa mulher começou a cantar a canção que a própria tinha escrito sobre a relação…

			Phillip mexeu as mãos e, para sua surpresa, as cordas que lhe seguravam os pulsos afrouxaram um pouco.

			– Vai-te embora, deixa-me em paz! – gritou na escuridão.

			Mas o perverso fantasma continuou a cantar…

			«Ninguém senão tu, só tu».

			– Cala a boca! – resmungou Phillip, enquanto abria e fechava as mãos numa tentativa de libertar-se.

			«Tive que dizer-te adeus… mas onde quer que vá… não há ninguém no meu coração, só tu…».

			A sua voz rouca fazia com que sentisse a cabeça a latejar. Phillip cravou as unhas nas palmas das mãos e, para sua surpresa, ao movimentar a mão direita libertou-se de uma das cordas.

			– Raios te partam, cala a boca de uma vez!

			«E tive que dizer-te adeus», continuou a bruxa a cantar.

			– Só tiveste uma canção de sucesso e sabes bem disso!

			Isso silenciou-a, mas não se ia embora. Olhava para ele com aquela triste e vulnerável expressão que o deixava louco. O seu cabelo dourado caía em ondas sobre os magros ombros.

			Parecia um gatinho em busca de um lar. O seu lar. A sua cama.

			Bastava que ela o olhasse daquela maneira e o seu único desejo era abraçá-la, protegê-la e fazer amor com ela. O que daria para tê-la uma última vez antes de morrer?

			Tudo.

			Com a mão livre e a tremer, Phillip agarrou-se ao divã. Lembrava-se de como o seu cabelo cheirava, de como a sua pele cheirava, de como os seus olhos azuis se enchiam de lágrimas se ele assumia uma posição dominante ou antipática. Celeste tinha um dom especial para o acalmar.

			Fechando os olhos, tentou não se lembrar de como era pequena, como era doce abraçá-la…

			«Pensa noutra coisa. Pensa em escapar daqui».

			Mas quando engoliu em seco, pareceu-lhe estar a saboreá-la. E, de imediato, ficou duro como uma rocha.

			De forma alguma conseguiu soltar as cordas que lhe prendiam os tornozelos, mas quando tentou levantar-se, os negros muros começaram a andar à roda e voltou a cair sobre o divã. Apesar de estar mais fraco que nunca, latejava de desejo entre as coxas. A proximidade da morte parecia ser o melhor afrodisíaco, pensou, com ironia.

			Raios te partam, Celeste Cavanaugh. Pedira-lhe que se casasse com ele… que tolo tinha sido. Conhecera-a num bar. Não, maldição, salvara-a de uma briga num bar. Não era ninguém, uma rapariga lindíssima e sexy com voz de anjo que cantava em buracos de má fama.

			Tinha-a salvo dessa vida, tratando-a como uma senhora, e Celeste fora viver com ele… 

			Por que não lhe falara da sua ridícula ambição de ser uma estrela da música country? Por que não lhe tinha dado pelo menos a oportunidade de a entender?

			Não, não o fez. O que fez foi fugir para Las Vegas com outro homem. 

			Enquanto ele estava numa perigosa missão no Médio Oriente, da qual escapara vivo por milagre. Mas assim que chegou a casa, deixou a mochila à porta e começou a gritar por ela, procurando-a por todo o rancho, louco por vê-la…

			Durante todos aqueles dias e noites, enquanto estava fechado numa cela no Médio Oriente, ardia de desejo por ela. Como naquele momento.

			Celeste deixara-lhe uma carta em cima da almofada.

			 

			Conheci um homem que vai arranjar-me uma audição com um famoso produtor musical, Larry Martin. Ligo-te de Las Vegas.

			E dizia-lhe que o seu nome artístico seria Stella Lamour.

			Tinha havido mais cartas de Celeste na sua caixa do correio. Mas depois de as ler e reler, cada palavra gravada no seu coração, algo morrera dentro dele. Talvez os seus sentimentos.

			Devia esquecê-la, mas não conseguia. Sete anos depois, ainda continuava a ser a estrela dos seus sonhos.

			Quando morresse ali, no meio da selva, ela nem sequer o saberia. Os bastardos atirariam o seu corpo para a selva e apodreceria sem que ninguém soubesse do seu paradeiro. Com aquela chuva, transformar-se-ia em fertilizante em menos de um mês.

			«És um ex-marine. Esquece-a».

			Tentou levantar-se de novo, mas desmaiou e sonhou que estava de regresso ao Texas, a dançar com ela no clube Lone Star, enquanto os seus camaradas aplaudiam.

			Recuperou a consciência logo após ouvir explosões e botas pesadas a correr na sua direcção.

			Amanhecia. Era hora de morrer.

			Entrava luz por uma racha do tecto ou estava a alucinar outra vez?

			A porta abriu-se de repente e a luz de uma lanterna cegou-o.

			– Xavier? – Westin virou os olhos. O terror apertava-lhe o coração como um punho. Sentia-se tão fraco e tão vulnerável que murmurou uma prece.

			«Covarde». O insulto daquele canalha continuava a magoá-lo.

			Durante aqueles últimos segundos antes da morte, passou-lhe à frente dos olhos toda a sua vida: a infância solitária na mansão de Houston, com todos aqueles quartos vazios que faziam eco enquanto um menino solitário passeava por eles em busca de carinho.

			Nunca ninguém gostou dele… até conhecer Patricia, a sua namorada da universidade. Durante um tempo foi tudo perfeito mas, no final, ela não gostara suficientemente dele para entender a sua decisão de tornar-se fuzileiro naval.

			E Celeste também não. Os seus dois amores tinham-no deixado.

			A luz da lanterna cegou-o de novo e levantou as mãos em sinal de rendição. 

			– Se vais matar-me, fá-lo de uma vez.

			«Covarde».

			– Não, esta noite não, senhor – respondeu uma voz familiar que lhe devolveu a sua época dos marines, na guerra do Golfo. 

			Phillip abriu os olhos e tentou levantar-se mas, de novo, fraquejaram-lhe as pernas.

			– Tyler…

			Ty Murdoch, com o rosto pintado de preto e verde, os óculos de visão nocturna pendurados ao peito, estava à frente dele. Ou era um sonho?

			Tentou levantar-se, mas acabou por cair nos braços do seu salvador, que o pôs em cima do ombro, como se fosse um fardo.

			«Vais para casa», ouviu a voz de uma mulher.

			– Celeste?

			Antes que ela pudesse responder, desmaiou.

			Ia para casa. Com Celeste.

			 

			 

			Quando abriu os olhos, estavam a afastar-se do acampamento, meio escondidos entre os arbustos. Phillip estava a suar e gelado ao mesmo tempo, sem saber o que era real e o que era imaginação.

			Uma eternidade depois levantou os olhos e, por fim, viu que se aproximava um helicóptero. O aparelho levantou uma nuvem de pó antes de pousar no chão e uma pedra que parecia uma peça da metralhadora bateu-lhe na cara.

			Assim que Tyler subiu para o helicóptero, o piloto voltou a arrancar a toda a velocidade. Voltavam para casa.

			Com Celeste.

			Phillip fechou os olhos e viu Celeste… loira e linda, os seus olhos tão azuis como o céu do Texas. Estava a chorar, com o rosto molhado. A imagem, embora falsa, era melhor que um funeral.

			 

			 

			Tremia-lhe a mão enquanto segurava a lâmina de barbear e teve que parar um momento, olhando no espelho o rosto extenuado com um corte. Tinham passado sete dias desde que o tinham resgastado e ainda estava tão fraco como um recém-nascido.

			Assustado ao ouvir ruído de botas no corredor, Phillip deixou cair a lâmina quando a porta se abriu.

			O estranho de cabelo escuro e encavados olhos cinzentos que o olhava do outro lado do espelho parecia patético. Por comparação, o homem que acabava de entrar era asquerosamente robusto.

			– Mercado?

			Ricky sorriu.

			– Ainda bem que por fim te levantaste.

			– Sim – Westin teve que agarrar-se ao lavatório para não cair ao chão. Mas não ia deixar que Mercado se risse dele.

			– Depois disto, é melhor não chamares muito a atenção, amigo. Acordaste um ninho de vespas.

			– Achas que não sei disso?

			– O Chefe é muito importante e não só aqui. Têm muitos contactos no Texas.

			– Por que achas que vim…?

			– Estes tipos vão procurar-te… a ti e à tua família.

			– Eu não tenho família. Ela deixou-me – Phillip fechou a boca. Não queria falar dela. 

			Mercado era um dos poucos que sabiam da existência de Celeste. A maioria dos seus colegas achava que ainda continuava apaixonado pela sua primeira namorada, Patricia, a elegante rapariga que conhecera na universidade, a mulher certa para ele. E era melhor assim. Era melhor não chorar sobre o ombro de ninguém por uma cantora de terceira categoria que encontrara num bar, e por quem se tinha apaixonado estupidamente.

			– E ela é a razão pela qual andas há sete anos a tentares matar-te.

			– Cala a boca.

			– Tens quarenta e um anos, amigo.

			– Dizes isso como se fosse um velho.

			– Velho demais para este tipo de trabalho.

			– Isto é uma coisa pessoal e tu sabes disso. Os malditos estavam a entrar em Mission Creek. Estavam a usar crianças para vender armas…

			– Por que não voltas para o teu rancho? Procura uma boa rapariga, casa-te e tem um montão de filhos.

			– Sim, claro, isso parece muito divertido. E tu? Estás limpo ou continuas a vender armas para a família? Que raios estás aqui a fazer?

			– A salvar-te o pescoço, amigo.

			– Mas alguém te ajudou.

			– O que é preciso fazer para que acredites, que assine uma declaração com sangue? Estou limpo.

			– Assim espero – disse Phillip. Embora tenha lamentado aquele tom tão seco logo de imediato. – Ty disse-me que ajudaste no meu resgate.

			– Ah, surpreende-me que to tenha contado.

			– Obrigado. Fico a dever-te uma.

			De repente, Westin não estava em condições para julgar o homem que o tinha salvo e a discussão deixara-o tão fraco que tudo começava a tornar-se num grande borrão. Não parecia capaz de segurar-se ao lavatório.

			– Deus…

			Ricky Mercado deu um passo em frente para segurá-lo.

			– Procura uma boa rapariga – repetiu-lhe. – Apoia-te em mim, amigo, vamos para a cama.

			– Eu não gosto das boas raparigas. Gosto das bonitas… e desavergonhadas.

			– Pois, talvez seja hora de mudares, agora que és um velho.

			– Velho? – repetiu Phillip. 

			A verdade era que um idoso seria mais forte que ele naquele momento. Por que lhe custava tanto pôr um pé à frente do outro? 

			Quando por fim chegou à cama, sem fôlego, deixou-se cair para trás.

			– Vai-te daqui, vá.

			– Esquece essa desavergonhada e procura uma boa rapariga, meu velho – sorriu Mercado, fazendo um cumprimento militar antes de sair do quarto.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Stella Lamour pegou na sua guitarra e saiu do armazém que Harry a deixava usar como camarim. Afinal, uma estrela tinha que ter um camarim. Mas nem queria ver que o armário estava cheio de caixas de cerveja, guardanapos, copos… nem queria pensar que o diminuto espaço lhe causava claustrofobia.

			Camarim pequeno. Estrela pequena.

			Stella inclinou a cabeça para o lado para que o seu comprido cabelo loiro lhe caísse pelas costas. Aos trinta e dois anos, continuava a ser muito bela e sabia disso. E sabia como usar a sua beleza.

			– Vamos, menina, aguenta enquanto conseguires – costumava dizer Johnny, o seu ex-manager.

			Aguentar? Durante quanto tempo? Naquele negócio e naquela cidade, a beleza era tudo, pelo menos para uma mulher.

			A cada dia, raparigas mais jovens e mais bonitas chegavam a Las Vegas com a intenção de se tornarem estrelas, raparigas com grandes sonhos, como ela. E Johnny conhecia-as a todas.

			Stella movimentava-se como uma gata, o seu corpo voluptuoso convidava os homens a olhar… embora naquela noite não fossem muitos. De facto, só havia um tipo de ombros largos no balcão, que olhou para ela de alto a baixo.

			– Podes olhar, mas mantém as distâncias, amigo… este é meu território – murmurou para si própria.

			Johnny Silver, o seu desastroso ex-representante artístico, apreciador de carros rápidos e de mulheres fáceis, ensinara-a a mexer-se, a andar, a levantar a cabeça, a parecer uma estrela sem sê-lo.

			Que piada. O mais perto que estivera do estrelato tinha sido a fazer a primeira parte de um espectáculo, antes da verdadeira estrela.

			E agora tinha caído tão baixo a ponto de estar a cantar no Harry’s. 

			Harry’s era um bar de má fama em Las Vegas, um lugar onde iam homens de meia-idade, divorciados, viúvos, alcoólicos, jogadores sem dinheiro… um refúgio escuro para os que já não podiam ir aos casinos, para os que já não tinham nada.

			«Dentro de uns anos serei como eles», pensou Stella enquanto se dirigia ao balcão.

			O seu vestido preto era tão justo que não conseguia sentar-se num dos bancos, por isso teve que ficar em pé. Tinha engordado alguns quilos e isso não podia ser, ainda por cima quando as raparigas novas eram cada dia mais jovens e mais magras.

			Mo, o empregado, deu-lhe a sua bebida «especial» de sábado à noite: água mineral com uma rodela de lima na borda do copo. Stella espremeu a lima e, depois de mexer o cocktail, bebeu um gole.

			Além de Mo, o único cliente dessa noite era o homem alto de largos ombros. E ela conhecia os homens. Aquele tipo não era um jogador.

			Havia uma conferência sobre comércio de armas em Las Vegas nesse fim-de-semana e, por alguma razão, imaginou que estaria ali por isso. Parecia um tipo duro, alto e musculado, com o cabelo escuro muito curto. Devia ter uns trinta anos e algo nele a levou a pensar em Phillip de farda. Talvez fosse o seu ar de autoridade.

			E pensar em Phillip levou a lembrar-se de outro bar, sete anos antes, quando era uma criança que cantava onde quer que fosse. Nessa noite tinha-se metido num bom sarilho e, felizmente para ela, ou talvez não tão felizmente, Phillip Westin salvara-a.

			Eram quatro bêbados contra um só marine, mas um marine cujas mãos eram armas letais. No final, Phillip tinha-a levado dali na sua moto e fora tão gentil, tão compreensivo nessa primeira noite, tão preocupado com ela…

			O que mais lhe impressionara nele era que não tivesse tentado seduzi-la. Falaram durante toda a noite no quarto de um hotel barato e só tinham ido para a cama dois dias depois.

			Foi tão incrível que tinham ficado no quarto durante uma semana, a fazer amor dia e noite, até a comer na cama. Quando por fim se levantaram, ela disse-lhe que não conseguia caminhar e ele que não voltaria a ter uma erecção. 

			Mas ela, que assumira essa questão como um desafio, demonstrara-lhe como estava errado. Muito errado. E, depois, Phillip pedira-lhe que se casasse com ele.

			– Mas se nem sequer te conheço…

			– Pois então diz que talvez.

			– Talvez – sorriu ela.

			«Talvez» era suficiente para Phillip, pelo menos por enquanto. Vivia num rancho com o seu tio, mas na verdade era ele que fazia todo o trabalho, porque o pobre homem estava prestes a ir para um lar de idosos. 

			Tudo era maravilhoso até que, de repente, Phillip teve que partir para uma missão no Médio Oriente. Sozinha no rancho, sentiu-se tão abandonada e tão assustada como quando os seus pais morreram.

			Se os dias eram longos sem Phillip, as noites eram intermináveis. Não sabia o que fazer e ela não se dava nada bem com a solidão.
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